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Introdução: Epilepsia é uma síndrome caracterizada por um funcionamento 

anômalo cerebral¹,2, resultando em descargas excessivas e hipersincrônicas de um 

grupo de neurônios. Afeta cerca de 50 milhões de pessoas em todo o mundo, 

tornando-a uma das mais importantes condições neurológicas segundo a 

Organização Mundial de Saúde (OMS)3. Por esta alta prevalência, é fundamental 

que todos os profissionais de saúde saibam lidar com essa doença.  

 

Objetivos: Discutir as novas diretrizes de abordagens a portadores de epilepsia na 

atenção primária à saúde (APS).  

 
Metodologia de busca: Pesquisa exploratória de manuais e cartilhas do Ministério 

da Saúde (MS).  

 
Discussão: A APS promove o cuidado integral à população, com papel fundamental 

na profilaxia de doenças e manejo de condições crônicas. No Brasil, há cerca de 3 

milhões de pessoas com epilepsia4, o que faz com que a APS tenha um papel 

privilegiado na coordenação do cuidado e na maior responsabilidade por este 

paciente, cabendo ao especialista um contato menos frequente, direcionado para 

situações específicas. Todavia, a maioria dos médicos generalistas tem receio de 

atender pacientes com epilepsia5, principalmente por conta das especificidades da 



doença. Assim, em 2018 o MS elaborou o Manual de Avaliação e Conduta da 

Epilepsia na Atenção Básica à Saúde e na Urgência e Emergência6, um importante 

guia com instruções de avaliação, conduta ambulatorial, encaminhamentos de 

emergência e de intervenções farmacológicas, com base o MH-Gap Intervention 

Guideline7, um guia da OMS para prover o melhor atendimento ao indivíduo com 

epilepsia pelo médico não-especialista. O MH-Gap prevê o papel de protagonismo 

do Médico de APS na primeira indicação de Drogas anti-epiléticas e no 

acompanhamento de casos não complicados.  

 
Conclusão: Epilepsia é uma doença que atinge cerca de 2% da população 

brasileira4. Por isso, é fundamental que tanto médicos generalistas quanto 

especialistas saibam identificar e conduzir pacientes em crises2. A APS se 

responsabiliza em acompanhar pacientes e evitar possíveis complicações. 
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Anexo 1 – Obras de Van Gogh 
 

 

 



 
Obra de Van Gogh, um dos grandes pintores que sofria de epilepsia: Autorretrato 

com curativo na orelha e cachimbo (1889); Os Bebedores (1890) e A Noite Estrelada 

(1889)8. 

Anexo 2 - Declaração de Alma-Ata (1978). A versão integral pode ser acessada com 

o QR Code abaixo. 

 

 
 

 
 

Anexo 3 - Índice do manual do Programa de Ação para Reduzir as Lacunas em 
Saúde Mental (OMS, 2008). A versão completa pode ser acessada pelo QR 

code abaixo. 



 

 

 
 

Anexo 4– Guia de avaliação e manejo do Manual de Avaliação e Conduta da 
Epilepsia na Atenção Básica à Saúde e na Urgência e Emergência feito pelo 

Ministério da Saúde. A íntegra pode ser acessada através do QR code abaixo. 

 



 
 

 
 


